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Italianos no Brasil 

Telegrafam de Roma 
que o sr. Bruno Chaves 
ministro plenipotencia-
rio do Brasil junto ao 
Vaticano, diiigiu uma 
loliga carta ao «Corrié* 
re d'ltalia>, rectificando 
os dados e as demais 
informações ultimamen­
te publicadas a respeito 
cia, emigração italiana 
para o Brasil, eque, co 
mentadas como o teem 
sido, checaram até a 
desvirtuar as estatiti* 
cas. Desmentindo a as-
serção de que as condi­
ções actuais dos colonos 
do Brasil, são idênticas 
ás tristes condições de 
ha dez anos, o sr. Bru-

no Chaves enumera 
uma série de factos ir­
refutáveis» 
Mostra que nos Esta­

dos do Rio Grande do 
Sul e Paraná, os imi­
grantes italianos, na 
sua maior parte, se tor­
naram proprietários. 
Depois de referir-se 

ás boas condições em 
que se achara os italia­
nos residentes nesses es* 
tados do sul do Brasil, o 
missivista trata mais 
detidamente do Estado 
de 8. Pauio. 
A cidade de S. Paulo 

é na sua maior parte 
ocupada por italianos, 
diz osr. Bruno Chaves 
Cincoenta por cento da 

propriedade imóvel per­
tence aos italianos, ao 
passo que trinta e cinco 
por cento, apenas, se 
achata e m poder dos brasi * 
leirog. 

Oito décimos da grande 
industria, e m S. Paulo, se 
acham e m mão de italia­
nos. A pequena industria 
pertence inteiramente a eles. 
Não se sabe, pois, o que 
seja a falta de trabalho. 

Os salários dos operários 
variam entre o mínimo de 
quatro liras e o máximo de 
vinte. 

Dos dezesete mil fazen­
deiros paulistas, cinco mil 
são italianos, 

N o interior do Estado os 
vendeiros, os comerciantes. 
em geral, são e m grande 
parte italianos e possuem 
capitais que variam de dez 
mil a duzentas mil liras. 

Esses capitais foram to­
dos ganhos nas fazendas. 

C o m o se vêem compara 
ção com os latifúndios euro­
peu?, a média dos inconve­
nientes que se poasá verifi­
car nas fazendas é baixa. 

O sr. Bruno Chaves refe­
re-se também ao gravíssimo 
poriodo por que atravessou 
o nosso Estado com a crise 
de café, db 1902 a 19<>5. 

Mesmo em relação a essa 
época, de trezentos mil co­
lonos, acenas três mil re­
clamaram por falta de pa­
gamento de salários, mas 
depois foram satisfeitos. 

Actualmente todos o& tra 
balhadores fazem economias 
anuais de*rnilhares de liras. 

B a também colonos infe­
lizes, como em toda parte. 
Comparando-se, porém, os 
infelizes com os felizes, ve­
rifica-se facilmente, pela re­
messa de muitos milhões de 
liras feitas anualmente e e m 
ocasiões excepcionais, para 
subscripeões patrióticas e de 
beneficência, que os colonos 
italianos no Brasil não são 
u m amontoado de mendi­
gos, como julgaram poder 
afirmar certos jornais.. 
fía três anos o Brasil 

suprimiu o sistema das via­
gens pagas para os imi­
grantes. Não teem nenhum 
fundamento as noticias de 
que os aliciadores de imL 
grantes descobertos pelas 
auetoridades italianas sejam 
agentes oficiosos de Brasil. 

As grandes companhias 
inglezas, francezas, belgas e 
norte americanas, concessio­
nárias de serviços de cons­
trução de caminhos de fer 
ro, estradas de rodagem e 
portos, afim de valorisarem. 
por melo da colouisação, as 

suas emprezas,. procuram a 
mão de obra, escolhendo de 
preferencia trabalhadores 
italianos. 

Depois de ter feito esta 
exposição de factos, o sr. 
Bruno Chaves releva a coin­
cidência da actual campa­
nha anti-brasileira cora a 
lueta das companhias de 
navegação extraugeiras con­
tra a marinha mercante 
italiana, lueta motivada pe­
la nova linha directa de 
navegação entre os portos 
italianos e brasileiros, que 
tem em vista fins de alto 
interesse internacicnal. 

O Brasil, concedendo, co­
m o acaba de fazer, u m 
grande subsidio ás compa­
nhias italianas de navega­
ção, mereceria malsum pou­
co de benevolência da parte 
da Itália. 

Os brasileiros—jcreaeenta 
o sr. Bruno Chaves—ficarão 
deveras surpreendidos, ve­
rificando que os seus con-
currentes extrangeiros corr 
tam imerecidamente com o 
apoio da Itália. 

A earta conclue cora o 
seguinte período — Devem 
acabar as alusões aos mer­
cados humanos, á escravi­
dão e ao desfruetamento 
dos trabalhadores nas refe­
rencias contra u m paiz que 
oferece as condições para a 
afirmação iraxitna da ex­
pansão italiana em todo o 
mundo. 

—Outro telegrama infor­
m a que o sr. barão Camilo 
Romano Avezzana, minis 
tro plenipotenciario da Itá­
lia junto ao governo do 
Brasil, embarcará esta se­
mana para o Rio. 

S. exc. mostrou-se since­
ramente Bentido com a 
campanha actualmente feita 
na Itália contra o Brasil, 
porque os que a fazem igno­
rara por completo o que 
seja o Brasil, onde, na opi­
nião do ilustre diplomata, 
reside o futuro das raças 
néa-latinas. 

T e n d a de cocaína 

Afim de aquilatar da 
facilidade com que é 
adquirida no Rio a co­
caína, ultimamente mui­
to empregada pelos que 
pretendem suicidar-se,a 
redação da «Noite» en­
viou vários dos seus 
reporters a comprar em 
vários pontos esse anes-
tetico. 
Dentro de meia hora 

osjepojfcerb estavam de 

volta ao jornal, depois 
de terem comprado em 
diversas farmácias trin­
ta e sete gramas de cô 
caina, que lhes foram 
vendidas com toda a fa­
cilidade. 

A' vista disto a chefia 
de policia multou os 
proprietários daquelas 
farmácias em cem mil 
réis cada um. 

Esta va causado 
Eu abaixo assinado 

declaro que sofri horri: 
velmente de umas feri­
das numa perna, que 
cada dia ficavam mais 
feias e de mau carac­
ter ; cançado, porém.de 
experimentar remédios 
extrangeiros enaciônais 
tive a felicidade de en­
contrar o sr. farmaceu-i 
tico João da Silva Sil-' 
veira, proprietário da 
farmácia Popular, que 
aconselhou-me para to­
mar o poderoso Ehxir 
de Nogueira, Salsa, Ca-
roba e G-uaiaco, e com 
efeito, fiz uso de algu­
mas garrafas desse pre­
parado e. era pouco tem-
po fiquei radicalmente 
curado, e por ser verda­
de passo este atestado. 
— Pelotas, 2 de Feve­
reiro de 1880 —Pedro 
Mo roto. 
Vende-se nas boas far 
macias e drogarias 

desta cidade 

A s profecias de 
João Eustaquio 
Na galei ia dos adivi-

nhadores figura o raa-

U m redactor da «Im­
prensa» o quiz ̂ uVido 
sobre o que virá suce­
der este ano. João Eua-
taquio disse : 
— A ninha palavra é 

a palavra da yerdade. 
Nunca usei os proces­
sos fáceis de umhiero-
fante da Praia Grande 
ou de uma cartomante 
qualquer da rua do Se­
nhor dos Passos. Quem 
me ouve pode guardai' 
a minha palavra na cer­
teza de que não guarda 
um erro. «Ego sum qui 
sum» : eu sou quem 
sou. Que 4uer de mim, 
o senhor, que tantos 
passos deu por mim? 
Ah ! quer a visão do 
sábio, que ve no futu-
• ro... Muito bem. 

Eu lhe direi alguma 
cousa : não direi tudo, 
porque nunca é possivel 
dizer tudo. E m primei­
ro lugar, digo e permito 
que espalhe : esse ano 
que ai vem, bem pode 
riamos chama-lo o «ano 
terrível de 1913». Vão 
suceder-se casos espan­
tosos.. Duvida ? Nao du­
vide. Tome lá o seu lá­
pis e apure o seu ouvido. 
As minhas profecias são 
treze. Ei-las em poucas 
palavras: 
I — Grandes inunda­

ções no Rio, nos mezes 
de Janeiro e Fevereiro, 
ocasionando desaba­
mentos e algumas mor­
tes. 
II — U m a dama de 

boa sociedade, passa­
geira de um bonde de 
S. Tereza, atira-se do 

onde o seu verbo tem 
muitas vezes predito coi­
sas tremendas e exac-
tas. Acha-se no Rio, em 
viagem de recreio, e é 
homem que sabe pren­
der, pela simpatia da 
sua palavra fecunda e 
serena. E m Bagé ele é 
tido como o próprio orá­
culo da Infalibilidade. 
O que o major Eusta 

jor Jcãô Eustaquio, na­
tural do Rio Grande, Aqueduto da Lapa~num 

sempre... ou já sucedeu 
alguma vez. 

dia do próximo Carna­
val, 
III—Um colégio de 

crianças, ao sair a pas­
seio, em dia que não 
posso determinar.ó atro­
pelado por um automó­
vel. Morrem quatro cri­
anças e ficam outras fe­
ridas. O povo, indigna­
do, revolta so contra os 
«chaufeurs». atacando-

quio vaticina, sucede os em diversos ponto* 

da cidade, matando mui­
tos deles, incendiando 
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numerosos automóveis. 
IV—Conflicto numa 

conhecida casa de di­
versões,freqüentada pe­

la nossa «jeunesse do-
rée». Mortos e feridos. 

V — Naufrágio, em 
Abril, de urn navio que 
vem do Noite, condu­
zindo muitos deputados 

federais. 
VI — Morte de dois 

governadores de Esta­
do ; um assassinado e 
outro vitimado por mor­
te natural. Posso acres­
centar que o primeiro é 
de um Estado do Norte. 

Vil—Escândalo for­
midável num cinema da 
Avenida Rio Branco 

VIII — Explosão de 

uma caldeira na Estra­
da de Ferro Central de 
Brasil, vitimando três 
empregados, u m dos 
quais engenheiro. 
IX — E m Petropoüs 

se dá um escândalo 
amoroso ; misterioso de­
saparecimento de um 
diplomata. 

X — Ura candidato 
escolhido em convenção 
politija paia vice-presi­
dente daRcpublica mor­
re antes do fira do ano. 

X I — Incêndio casual 
de um templo e de anti­
go orgajndá imprensa 
carioca. 
XII—Suicídio de co­

nhecido capitalista. 
Xííl — U m reputado 

medico operador é acu­
sado de impericia pro­
fissional, na pessoa de 
estimado comerciante, 
que morre ás suas mãos. 

escriturario, preterindo * 
antigos funcionários, al­
guns dos quais eneane-
cidos no se/Viço públi­
co. 

Agora, como rema e-

da brilhantíssima cai" 
reira, vai o sr. Djalma 
para a conferência da 
Alfândega, sendo quasi 
certo que, antes de fia 
dar o quatriênio, estará, 
pelo menos, inspector 
da nossa aduana, se o 
titio não entender sus­
pende-lo á altura de mi­
nistro da fazenda. 

O sr. Jangote deixa 
desta vez positivamente 

toda a família arranja­
da e independente. 

^ :§)@=3C^^§)@: 

O filiiotisffiio 

Da «Época», do Rio: 
Será, dentro em pou­

co, nomeado o si". Djal­
m a da Fonseca Hermes, 
primeiro escriturado do 
Tesouro, actualmente 
em comissão em Lon­
dres, para conferente da 
alfândega desta capital. 

Esse Djalma é filho 
doafamado «leader» da 
maioria e foi á Europa 
logo depois de casado, 
para gosar alua de mel 
longe do Brasil, sem as 
despesas obrigadas dos 
que so entregam a esse 
luxo. Entrou para o fun­
cionalismo da fazenda 
ha cerca de seis anos, 
depois de um concurso 

muito pifio. 
Neste curto espaço de 

tempo veia, de galão 
em galão, atéapri-neiio 

Não passará este ano 
despercebido em Itú o 
Carnaval. 

U m grupo de cava­
lheiros tomou a si a fcra 
balhosa empreitada de 
alegrar a população, 
proporcionando-lhe \\n. 
ras de verdadeiro pra­
zer, concorrendo assim 
para que entre nós não 
passem insipidos ps três 
dias consagrados aos 
folguedos de Morno. 

Reunidos diversos ei 
dadãos no Clube Re 
creio Ituano, foi õrgaJní 
siada a sociedade Demo­
cráticos Carnavalescos, 
ficando assim COÍISULUÍ-
da : 

Pré';i(lení'\ Francisco 
Ferraz de Toledo ; vi­
ce. Afonso i Borges ; te­
soureiro, José Antônio 
da Silva Pinheiro ; se­
cretariô  Luiz Antônio 
Mendes ; procuradores 
Lauro Alves, Misael de 
Campos, Lupércio Bor­
ges e José Silva ; díre-
ctores dr. Arcilio Bor­
ges, Alberto Gomes, Sil­
vio Fonseca e Mario Ma­
cedo ; directores techni-
cos Euríco Saldanha, 
João Evangelista de 
Quadros, Francisco Fal-
cato e Pérsio Pereira 
Mendes; auxiliares Mar­
cos Paulo de Almeida, 
Antônio Bortoloti, Alfre­
do Teixeira, Rcinaldo 
Bonilha, Antônio Fer­
nandes Carriço, Narcizo 
José do Couto, Josino 
Borges de Carvalho, 
professor Demetrio Bla-
chman, Guarani Blach-
raán, Luiz de Souza 
Mendes, José Carlos 
Martins, João Pires Gui­

marães, Fausto Teixei-

ei 

Marmoraria ííüaoa 
RUA DO COMERCIO, 31 

O proprietário desta bem montada oficina cie canteiros e 
marmoristas acha se em condições de executar todo e qualquer 
serviço era mármore, granito do Salto, obras em granito artificial, 
etc, etc., cora a máxima perfeição e comodidade era preços. 

Avisa também ao publico desta cidade que acaba de receber 
ura grande eortimento de mármore de divereas cores, estatuas, 
balaustres, etc, etc 

Trabalhos feitos pelos mesmos preços da Capital e 
com a mesma perfeição 

Eaicarrega-se também da limpeza e reparo ü̂fj 
de túmulos (fv 

G I A C © M O F I M É . d=» 
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ra, Luiz Rodrigues dej 
Arruda e Gastão Bicudo, j 

Na segunda reunião, 
realisada quarta feira, 
ticou resolvido que o 
prèstito fosse composto 
de quatio carros triun­
fais, não havendo criti­
cas, podendo qualquer 
pessoa, desde que o faça 
cora antecedência, ins­
crever-se para se incor­
porar ao bando, para o 
que poderá se entender 
;iom os srs. Francisco 
Ferraz de Toledo, Afon­
so Borges, Alberto Go­
mes, Sílvio Fonseca e 
Lauro Alves. 
— A comissão techni-

cã já orgánisou e está 
dando'execução aos tra­
balhos ác^ carros. 

— 0 sr. Silvio Fonse­

ca, cxpontaneam.ente.se 
incumbiu de organisar 
a guarda cie clarins. 

— Aguarda de honra 
ao estandarte compor-
se-á de 12 cavaleiros 
conectamente vestidos. 

— A comissão encar­
regada de angariar do­
nativos já deu inicio á 
sua missão, tendo sido 
niuico bem recebida pe­
la população. 

No «Livro de Ouro» 
já se inscreveram inú­
meras pessoas. 

—Ascores dos Demo­
cráticas Carnavalescos 
são branca e preta. 

Revisão eleitoral 
No dia 5 do corrente, 

na sala das sessões da 
Câmara Municipal, o sr. 
dr. Antônio de Souza 
Barros, juiz de direito 
da comarca, secretaria­
do pelo tabelião do 2o 

oficio, sr. Sebastião Mar­
tins de Melo, procedeu 
ao sorteio dos cida lãos 

que teem de compor a 
junta de revisão do alis-
tamento eleitoral, de 
acordo com a lista for­
necida pelo cidadão co-
lector municipal, dos 
maiores contribuintes 
dos impostos .predial,in­
dustrias e profissões. 

O resultado do sorteio 
foi o seguinte : 

Membros efectivos — 
Honôrato Rodrigues de 
Arruda, Benedicto Bre-
nhá Ribeiro, Antônio 
Augusto de Almeida e 
Vicente Gandinc. 

Suplentes — Hermo-
genes Brenha Ribeiro, 
José Dias Ai anha,Fran­
cisco Eugênio de Olivei­
ra e Sebastião Mala-
quias de Almeida. 

— N o mesno dia, na 
Câmara Municipal/pre 
sentes os vereadores 
dr. Antônio Constanti-
no da Silva Castro, Au­
gusto Ferraz Sampaio, 
dr. Arcihô Borges e José 
d.e Padua Castanho, sob 
a presidência do sr- Go-
dofredo Fonseca, foram 
eleitos os seguintes ci­
dadãos para a comissão 
de revisão do alista­
mento : 

Membros efectíros— 
Afonso Borges Corrêa 
de Almeida, Francisco 
Dias de Almeida e Os-
tiano da Silva Noyais. 

Suplentes —- Antônio 
Guilherraino de Almei­
da, João Lourenço dos 
Santos e Carlos de Sou 
za Freitas. 

A. monarquia 
A propaganda raonarquH-

ta continua cada vez mais 
forte e mais intensa. A par 
tir do dia 5 teem sido dis­
tribuídos milhares de folhe­
tos com a seguinte earta do 
princepe d. Luiz dirigida ao 

sr. Vicente de Ouro Preto, 
directorida «Época» do Rio. 

« E m 1; de Dezembro do 
1.912.—Meu caro Vicente de 
Ouro Preto — Quando lhe 
escrevi ha poucos dias, ain­
da não tinham chegado ao 
meu conhecimento os proje­
tos de lei apresentados ao 
Congresso Nacional pJo sr. 
Maurício de Lacerda. 

Como bem pode você 
pensar, ficamos satisfeitissí.. 
mos cora o primeiro desces 
projecto3. A trasladação pu­
ra o Brasil dos restos vene-
randos dos meus saudosos 
avós, que sempre encará­
mos favoravelmente meus 
pais e eu, desde que o se 
-nador Coelho Lisboa apre-
SPIUOU uni prejecto r.o Se­

nado, tornou-se ainda dese­
jável depois da queda da 
Monarquia Porfcugueza a 
quem tínhamos confiado es­
ses sagrados despojos. 

No que diz respeito a es­
sa parte do projecto, o go­
verno, si se resolver a lhe 
dar seguimentó; pode con­
tar com a nossa plena e in­
teira aceitação. 

Quanto á revogação da 
lei, do bauimento que pesa 
sobre' nós, devo desde já di-
aer-lhe—e convém que to­
dos o saibam—que só a to­
maremos em consideração 
se for suprimido o seu art. 
11 que subordina essa revo­
gação á renuncia por parte 
do3 membros de nossa famí­
lia, que dela se prevalece­
rem, dos seus direitos pre­
sentes ou futuros ao trono 
do Brasil. 

Se est.i condição for mau. 
tida pode estar certo de que 
nenhum de nós a aceitará, 
não porque soji difícil re­
nunciar a direitos, mas por­
que ao par destes existem 
deveres. conseqüência e ra" 
são de ser dos primeiros, e 
ao dever ninguém pode di­
gnamente renunciar. 

Por graça de Deus e acla« 
inação do Povo, foi a nossa 
Família outr'ora colocada á 
frente da Nação Brasileira. 
O nosso dever ó. pois, fi­
car p^rpetuamente ás or­
dens da Divina Providen­
cia e a disposição da nossa 
Pátria, para 6er, nos m o -
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mentos de crise que se apre- dão Francisco de Paula j 
sentem, o sen supremo re- L e i t e d c C a m a r g o , CunV | 
curso, o seu instrumento dei • j -j J 

•j j u ~ j pruido u m caridoso de 
unidade, cohesao e grande- " . : . 

se-jo de seu extmcto e 
sempre lembrado espo-

za. 
Hoje o Brasil, ou melhor, 

o Brasil oficial, supòtí não 
preeisir desse instrumento. 
mas quem sabe se amanhã 
nfto surgirão complicações, 
interiores ou externas, era 
que a todos pareça necessá­
rio recorrer de novo ao re-
giiren que já foi, na terrí­
vel crise da independência 
e outras, a salvação do Bra­
sil e durante mais de meio 
século lhe deu ordem, pro­
gresso, paz e liberdade, no 
interior, gloria e prestigio 
perante o estrangeiro ? 

Renunciar a esse dever 
sagrado seria mais que fal­
ta de caracter, seria u m cri­
m e de lese patriotismo. 

O exilio é duro, ao exilio, 
porém, e mesmo a u m exi­
lo perpetuo nos resignare­
mos, de preferencia a acei­
tar o pensamento de atrai-
çoar o nosso ''ever, a nossa 
Vatria. 

O nosso dever, dever que 
resulta da própria historia 
brasileira, que juetifLou.jus-
titica e justificará o que a 
Republica mesma não hesi­
ta em qualificar d e — direi 
tos—havemos de cumpri-lo 
sem fraqueza, qmtesquer 
que sejam as conseqüências 
do nosso modo de agir. 

Manter os seus direitos, 
não quer aliás dizer impo-
los pela força, nem deles se 
prevalecer para agitar o 
paiz. 

Nunca, nem meu vene-

ir. José dc Paula Leite 
de Barros, digno pro­
vedor daquele pio es* 
tabelecimentô, da quan­
tia de 3:500$000. 

Actos como este de­
vem merecer da impren 
sa destaque especial 
porque demonstram que 
os que os praticam ja* 
mais se esquecem dos 
infelizes a quem a sorte 
não lhes foi propicia. 
procurando pelo meio 
mais positivo manter a 
instituição que os aco­
lhe nas fazes mais pre­
cárias da sua existência. 
Fazenda do Ser­

tão.— No dia 6 de Ja­
neiro realisou-se na fa­
zenda do Sertão, de pro­
priedade dô dr. José 
Estanislau do Amaral, 
grande festa, havendo 
comunhão geral de cri­
anças de ambos os se 
xos. 

A's 6 1/2 horas da 
manhã houve missa re-
sada, sendo celebrante 
frei Bernardino. 

A's 10 horas, missa 
cantada. Ao evangelho 

rando avô, nem minha mãi i frei Bernardino dísser-
pensaram pescar uma coroa 
em águas turvas. Sempre 
lhes repugaou a idéa siquer 
da guerra civil, por mais 
nobres e desinteressados que 
fossem os seus motivos. 

H.ei de seguir o exemplo 
que m e foi dado, é tudo 
quanto me é licito prome­
ter. 

E m relação ás minhas 
convicções (e portanto tara 
bem pretençòes) monárqui­
cas, fundadas não só uo 
meu atavismo, como tam­
bém na reflexão e no estu­
do da sociologia contempo­
rânea, hei de gnarda-las 
'sempre intactas, procuran­
do, como chefe de partido, 
espalüa-las no seio da na­
ção, cujos defensores perpé­
tuos a Provideucia nos ins­
tituiu. 

Aceite, etc.—Luiz de Bra­
gança. > 

fíotic lano 
Te-

a registrar 
Santa Casa. 

mos hoje 
mais um importante do­
nativo feito á S. Casa de 
Misericórdia desta cida­

de. 
A exma. sra. d. Elisa 

Galvão de Camargo, 

viuvado estimado cida* 

tou sobre o amor de 
Jesus á hum: nidade, 
tendo passagens bastan 
te eloqüente <. 

A' tarde saiu impo­
nente procissão, que 
percorreu toda a fazen­
da, aco npanhada de 
grande massa popular. 

Ao recolher-se foram 
cantados ladainha e te-
deum. 

No dia seguinte, se­
gunda-feira, missa rosa­
da e a consumação da 
partícula. 
Aos actos religiosos 

assistiram todos os co­
lonos da fazenda, seu 
estinavel proprietário e 
alguns convidados, rei­
nando sempre a~ maror 
ordem e respeito. 

B o a » festas.— Ain­
da recebemos e retri­
buímos a» boas festas 
dos srs. J. de A. Casta­
nho e família, Francis­
co Roldam e Antônio 
Pinto Marinho e famí­
lia, desta cidade; dr. 
J>-é de Paula Leite de 
Barros, Braulio Pinhei­
ro e Antônio Peres Gui­
marães, de S. Paulo. 

JSejmhiãca 

«Ou%>eISecreio»— 
Não podia ser mais sim­
pática e nem mais atra­
ente a festa dansante 
que o «Cl^be Recreio 
Ituano» organisou se­
gunda feira ultima para 
comemoiar o seu ani­
versário. 
A's 8 horas da noite 

todos os salões estavam 
repletos de damas e ca­
valheiros. O salão de 
honra achava-se linda­
mente enfeitado. 

A's9 o apreciado sex­
teto «JoséMariano» deu 
inicio ao baile, que se 
prolongou até alta ma­
drugada. 

A directoria do «Re­
creio» foi de extrema 
amabilidade com os con 
vidados, sendo o servi­
ço de bufei e buvete o 
mais completo possível. 

Agradecendo o con­
vite que nos foi dirigi­
do, fazemos ardentes vo­
tos paia que a distineta 
associação nôs propor­
cione todos os anos as 
festas comemorativas 
da sua fundação. 

U m a visita.— Fize 
mos ha dias uma visita 
á nova oficina mecânica 
dos sis. Luiz Gazzola & 
i C.t montada num vasto 
j prédio do largo do Co 
legio. 

Nu ocasião que ali es 
tivemos, o sr. Gazzola 
se achava em Sorocaba 
Recebidos, porém, com 
toda a delicadeza pelo 
mestre fundidor, percor­
remos toda a oficina, 
recebendo a milhor im­
pressão. 

Além de um moderno 
torno, furadores, esme­
ril e de um motor da 
força de dez cavalos, vi­
mos também uni forno 
para fundição de ferro, 
que tem sete metros de 
altura, podendo fundir 
uma peça até o peso de 
1.500 kilos. 
Está ainda em cons­

trução o forno para me­
tais, cujas obras vão 
bem adiantadas. 
Logo que fique prom-

pto, será, para experi­
ência, fundido um sino. 

A edificação da ofici 
na ainda não está de to­
da concluída. 
E'-nos licito assegu­

rar que após as refor­
mas porque passará o 
novo estabelecimento, 
Itú poderá orgulhar-se 
de possuir uma oficina 

Abril ultimo o patrono 
da reportagem, S. Pla-

ser^par.rono^ 
E a prova encontra-

mo Ia numa revista gra­
fica, que trouxe esta no­
ta : 

Osj^egorters_ inglezes^ 
celebraram em 4 de 

completa naquele gene-!sr. Francelino Cintra. 
ro, ficando assim cví-| Parabéns. 
deliciados <.s esforços dei &. Plat&o, — JJma 
seus digno» pioprieta-1cotaa que os leitorcsjião 
rio-, para ;i consecução Cabiam o também nós á 
de tão nobre fim. que osj^p^rtej^teemj^ 
Para Botucatú.— 

Partiu para Botucaa\, 
onde foi fazer exame de 
suficiência, necessário á 
matricula na Escola 
Normal, o joven Luiz 
Morato Castanho, filho 
do nosso presado amigo 
sr. Manoel Castanho. 
Registro eivil—Foi 

este o movimento do 
cartório do registro ci­
vil, duiante o ano de 
1912 : 
Nascimentos . . 816 
Óbitos 578 
Casamentos... 116 

Consórcio. — No dia 
9 do corrente, na visi-
nha cidade do Salto. 
realisou-seo casamento 
do sr. Manoel Faria de 
Barros com a exma. 
sra. d. Olesia de Toledo 
Pacheco, dilecta filha do 
sr. Evaristo de Góes Pa 
checo, Io juiz de paz na­
quela localidade. 

Serviram de testemu 
nhas, tanoo no civil co 

do noi-

_tão_ 
S. Platão, que viveu 

durante o império bisan-
tino, era muito hábil em 
tirar notas, por um sis­
tema de stenografia de 
sua invenção. Depois do 
ter feito numerosos ex-
tractos de discursos pro­
nunciados no conselho 
do império, Platão reti­
rou-se a um convento e 

fez-se monge. 

Junta de revisão. 
— S o b a presidência do 
sr. ir. juiz de direito da 
comarca instalou-se no 
dia 10 do corrente a 
Junta de Revisão do 
alistamento eleitoral. 

Eleição prévia.— 
VO, O Sr. Júlio Lcpes|Sob a presidência do sr. se-
Fragoso e dl noiva o sr. nador Cesario Bastos, reali-
dr. Eugênio Fonseca, di- sou"se hoiltem no edifício 
«.«,. ~,7U~™ >A~ i- da Cadeia Publica a reunião 
o;no advogado nos audr- , • A 

dos convencionais do quar-

m o no religioso, 

torios desta comarca. 
Após as cerimonias 

que tiveram grande con-
currencia de pessoas 
gradas, na residência 
dô pai da noiva fei ofe­
recida aos convidados 
lauta mesa de doces, 
sendo por essa ocasião 
o novo casal muito brin­
dado. 

Desejamos muitas ven­
turas aos con'"uíres. 
Grupo Escolar — 

No dia 15 do corrente 
reabrem-se todas as au 
Ias daquele estabeleci­
mento de ensino, bem 
COJIO as escolas deste 
município. 

Para a Itália —Se­
guiu para Santos, de on­
de embarcará para Itá­
lia, afim de matricular-
se na escola de mediei 
na de Roma, o moço 
Paulino Iarussi, nosso 
conterrâneo. 
I O c o u t o s — A senho-
rita Zaira Maurino foi 
contemplada com a sor­
te de dez contos de réis 
no ultimo sorteio da 
Unido Mutua, da qualé 
agende nesta cidade o 

to dístricto para a escolha 
da caudidatos a deputados 
ao Gongreseo do E?tado. 

Aberta a sessão, o sr. pre­
sidente convidou para se­
cretários os srs. Godofredo 
Fonseca e Cândido José de 
Oliveira, sendo depois feita 
a chamada àos represen­
tes do directorios, nesta or­
dem . 

Itú—Godofredo Fonseca. 
Capivari— Antônio Pires 

de Campos. 
Tietê — Rafael Augusto 

de Souza Campos. 
Pereiras— Carlos Muccine. 
Tatui— Cundido Jo;.é de 

Oliveira. 
Campo Largo de Soroca­

ba—• Coronel Antomo Go_ 
mes ria Almeida. 

Capão Bonito —• Coronel 
Antônio do Amaral 

Porto Feliz—Coronel An­
tônio Pimenta, 

Rio Bonito—Coronel João 
Lourenço. 

Guarei— Anibal Castanho 
Salto—Luiz Dias da Sil-

v;;. 
Indaiatuba—Major Alfre­

do de Camargo Fonseca. 
Sorocaba — Dr. João de 

Almeida Tavares. 
Cabreuva—Coronel Fran­

cisco de Assis Oliveira. 
S. Roque—Bento Pereira. 
Augatuba — Benedicto 

Pinto. 
Piedade = Coronel João 

Rosa. 
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Araçariguama— Joaquim 
Angusto da Silva. 

Una—Brasilio Xavier da 
Silva. 

S. Miguel Aarcanjo—Co­
ronel Olímpio de Morais 
Rosa. 

Itapetininga •—• Coronel 
Antônio Vieira de Morais-. 

Monte-Mór — herculano 
GineLra. 

E m seguida procedeu-se 
ao escrutínio por Üstas, sen­
do escolhidos candidatos os 
srs. 

João Martins. 
JuWo Prestes. 
Luiz Vergueiro 
Luiz Nogueira Martins, 
Portunati» de Camargo-
Tratou-se depois da indi­

cação de seuadores. Da dis­
cussão havida só podere­
mos dar conta mais tarde, 
em virtude da falta de es» 
paço com que -luctamos 
agora. 

—Todos os representan­
tes dos municipios tiveram 
hospedagem condigna no 
Hotel Co?ta, 
!••• IIH • * • • — — 1 H ! ! • • — IMIÉ^W 

Editais 
O cidadão Godofredo Fon­

seca, presidente d o G o . 
verno Municipal desta ei" 
dade de itú, etc. 
Fa?, saber a to^os que o 

presente edital virem que, 
reunidos os membros do 
Governo Municipal.de acor­
do com o § 2o do art. 41 do 
Decreto 5 391 de 12 de De­
zembro de 1904, procodeu-
se á eleição dos mesarios 
efectivos e seus suplentes 
que teem de servir na Junta 
Revisora d^ste Município, 
para isso obtiveram votos e 
foram eleitos os s^uintes 
cidadãos — Para membro^ 
efectívos Afonso Borges Cor 
rea de Almeida, Francisco 
Dias de Almeida e Ostiano 
da oilva Novais. Para su­
plentes Antônio Guilherme 
de Almeida. Joio Lourenço 
des Santos e Carlos de Sou, 
za Freitas. E para constar 
mandei lavrar o presente 
que será afixado no lugar 
do costume e publicado pe­
la imprensa, na fôrma da 
lei. Sala das sessões da Câ­
mara Municipal de Itú. em 
5 de Janeiro de 1913. Eu. 
Luíz Antônio Mendes, se­
cretario, escrevi.— O presi­
dente do Governo Munici­
pal (assinado) Godofredo 
Fonseca. 

bír u m atestado de vacina­
ção ou revacinação. 

Eaul Fonseca 
Dir^ctor. 

I , 1° de Janeiro de 1913. 

CoTOeioIFaulis^ano 
Para reforma de aseigna-

taras e assignaturas novas, 
com o agente nesta cidade 
— Francelino Cintra — Rua 
Direita, 55, 

CADEIRAS 

— D E — 
JUMI»IAEÍY 

A 60$000 A DÚZIA 
— N A CASA — 

Toledo Prado 
&C. 

Seocao Livre 
Círupo [Escolar r 

Comunico aos interessados1 

que a matrícula de alunos 
para o corrente ano estará 
eberta das 12 às 3 horas da 
tarde no edifício do Grupo, 
do dia 10 a 14 deste mês. 

Nos dias 10 e 11 matri­
culam-se somente os alunos 
portadores de boletins de 'pro­
moção e nos dias 13 e U os 
novos candidatos á matrí­
cula, oe qjnis deverão exi-

iànnc Se ( l u e r e i s saber 

lulJUj quais são os mi-
lhores pianos, mais luxuo­
sos e modernos, de cordas 
cruzadas de couraça cepo 
todo de metal, com três pe-
dais. acompanhados com 
banco de rosca, castiçais 
duplos, isoladores, fabrica­
dos especialmente para o cli­
ma brasileiro, importados 
directamente da melhor fa~ 
| brica euronèa e vinte por 
I cento mais barato do que os 
Ide S. Paulo antes de com 
i prar pianos conversai a res-
I peito com os competentes 
i maestros .}^é Tesçari, Ar-
lindo de Oliveira e Tristão 
Júnior desta cidade que vos 
dará úteis conselhos e que 
vos facilitará a compra de 
um piano nove recebendo 
oor conta o vosso piano ve­
lho. 

Agradecimento 
Eu abaixo assignada 

venho pelai colunas 
deste jornal agradecer 
aos distiactos clínicos 
drs. Antônio Constan.ti-
nò dá Silva Castro e 
Bráiá Bicudo de Almeida 
os serviços' que me 
prestaram durante o 
tempo de minha epfer-
míaade. 

Não posso deixar tam' 
bem de agradecer aos 
{srs. José Maria Alves, 
j José de Padua Castanho 
e filhos do falecido 
i Abraão Lincol de Bar­
ros; Alberto Macedo e 
família e ao sr. João 
Ca.los de Camargo Tei' 
seira os obséquios que 
me prestaram em certos 
arranjos de negócios, o 
qual sou muito grata. 

Concluo este agrade­
cimento pedindo sempie 
ào Altíssimo mil felici­
dades a esses senhores 
'dotados dè u m coração 
I inteiramente filantropia 
|co. 
Davina Medeiros A breu. 

VJ U~O U \\y-

( A mais antiga da cidade de líu) 

Srande stoek d« medicamentos nacionaes e ex-
tírujgeiros, dos melhores auetores, recebendo sempre es 
últimos preparados. 

Aviam-se receitas a qualquer hora do dia ou da 
poite, garantiuio-se todo o escrúpulo i,a manipulação, 
pois é IJ seu proprietário, poussuidor de longa pratica, 
quem se incumbe de tal serviço, o que representa uma 
garantia aos seus numerosos freguezes. 
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oíería de 5. Paulo 
prêmio maior 4õ:0õõ$õõõ 

JPor 4 ^ © © © 
Extracçüo no dia 16 de Janeiro 

Loteria da Capitai Federal 
100:<K>Oí|$ por 2.^000. iExtraçâo 

18 de Janeiro 

a 

2o. TABBLLIIO <2\) 

J) Sebastião Martins d (l 

(L Mello 3 
(, Rua do Qommercio89 y 

Aluga-se a casa do 
Largo de S. Francisco 
n. 1—Esquina. 

Trata-se á rua do 
Commercio 23 com Fe 
ríciano Bicudo 

a 

Os bilhetes estilo á venda desde já no chalet 

GATO PRETO 
í&ua do í^omér^io 61 

) 

=§=-

Leobaldo Fonseca 
l.o TABELLIÃO 

S 

: RUA DIREITA, N." 22: -
• 

YTÜ -t 
(ã^^^S) 

@@ 

'•D 

c 

Oscar iíe Toledo 
Prado 

Rua do Comércio 82 
Compra qual qnerquantida.de 

de café beneficiado 

Frangos e galSrf 
ninas gordos 

No quarto n. 4 no 
Mercado Municipal, ou 
na casa n. 134 da rua de 
S. Cruz; o publico en­
contrará sempre galli-
nhas e frangos gordos 
por preços os mais ra­
spa veis. Para tratar com 
Antônio Pinto dos San­
tos. 

Q^=x=^§}^=^ 

Jornais velhos*[a 
preço barato, ven­
de-se n a tyj^ogra-
fia d o «Ifiepubiiea » 

http://Municipal.de
http://qnerquantida.de
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